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Anno som eslampilha. . . . .

Semestre sem estampilha. .

Anno com estampilha. . . . .

Semestre com estampilha .. . .
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Festas e fes-

tas

,.____.._.-

HúmParece que nadamos'n

mar de felicidades.

E' um gosar. constante de

festas mais ou menos custosas.

A vinda dos expediccionarios

da India forneceu um novo pre-

-texto para a folia.

Os aulicos exhibiram o gro-

'teSCO das suas manifestações pa-

ra adnlar a corôa e simular, 'que

o povo pasmou deante das proe-

7as praticadas pelo sr. D. Affon-

so.

Ridicula coisa, que teve al-

gum tanto da comedia dos fes—

tejos do Santo Antonio no anno

passado, porque salientando-se

.appareceu a figura lendaria do

conde de Burnay, COWW'IÓO

'as archotadas dos garotos, fa-

mintos da cerveja, mandada dis-

'ttibuir.

Está bem. As festas são

ininterruptas, continua a folia.

E contudo o the'souro famin-

to bate à porta das praças-de to—

do o mundo a pedir, que “lhe

subscrevam um emprestimo pa-

ra a compra de navios de-guer-

ra, de simples transportes, que

levem as nossas tropas às colo-

nias, onde as sublevações appa-I

recem a cada passo.

lt

Festas aos expedicionaríos da

Índia para que e porque ?

Para fazer mais calvir no ri-

diculo a acção do sr. D. Affon-

so, o papel nullo que desempe-

nhou na India ?

Porque as nossas forças pa—

ra alli mandadas, em vez de

combater seriamente os revol-

tosos, ticou sempre ou quasi

sempre em quarteis; emquanto

os rannes assaltavam as povoa-

ções iudefezas, cobrando tribu-

tos. levando refens, espingar-

deando aquelles que Se nos con—

servavam fieis, divertiam-se

em constantes bailes os chefes

da expedição e os oíliciaes mais

graduados !

Pois não fez a expedição da

India precisamente o contrario

do que a expedição da Africa?

&

' muzica—SE aos humanos

  

O coronel Galhardo e 'os de entliusiasmo Não foípreciso

seus subordinados marcharam

Contínua e apressadamente atra-

vez d'areaes adusros 'e lagôàãi—

f'éCtás. ªlinham 'contra si") m

l'ciima mortífero 'e a diHiculclàde

“em colher alimentação Tainavel.

E só paravam para enterrar os

mortos, baixas que o clima,) 'o

peor 'inimigoi, lhes fazia e para

cortar o morto para passarem os

Seus carros. c.

Era uma marcha difhcillima

e alli de muitos inimigºs havia

a combater, o peor de todos

eram as febres.

Peor do que 'à guerra de

guerrilhas da India, havia a fuga

calculada do Gungunhana, que

dizimava o exercito & ponto de

o reduzir a metade.

Só marchas e soffrimentos

contínuos, deram o resultado de

Maniacaze.

Na India, um viso-rei, com

grande numero de tropas. com

poderes absolutos quasi, o que

fez ?

'Em vez de luctar'a valer,

exterminando esses poucos de

salteadores, que cusrando com

uma lucta egual a de Africa. se

queriam entregar e pediam mi-

seriordia, deixa-se "iicar 'em

quarteis: enebria-se Com os baí-

les e com as festas. 0 resultado

da campanha sabe-se pelo tele-

grapho—continua a sublevação

peor do que dºantes, porque

agora teem Os "rarznes a 'certeza

de que não serão batidos, nem

vencidosf

Na Africa havia o respeito

e a maior disciplina entre as

forças —todos aspiravam a ven—

cer e a voltar à patria victo-

riosos: na India tos officiaes de-

safiavam—se para duellos, discu—

tiam se, dando a nota mais tris-

te. mais vergonhosa do que pó—

dem dar officiaes em campanha.

E” verdade que elles não es—

tavam em campanha—assistiam

apenas a festasà continuação da

folia d'aqui.

&

Por isso quando da Africa

voltaram as nossas tropas, en-

contraram a recebel-as os bra—

ços de todo um povo, fremcnte

"S'

'que thterviesse o elemento oiii-

dia] para dar realce ás manifes-

tações.

E agora “no regresso da ex-

pedição da India, lá apparcceu o ' «grande homem» que “ arran-

condê de Burnay com a tropa

do rapazio a 'fazer festas com-

pradas 8 copos de cerveja.
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ÁDMININÉRAÇÃÓ une

NICIDAL

.O jornal do Ar'alla “em fal-

lando de administração munici'

pal e Com especialidade da mnt-

ta, 'dispar'ata'que é mesmo “um

louvara Deus. Corrigir-"lhe as

asneiras &, em verdade. uma

obr'a Lde misericordia. mas dá

trabalho, quesó é compensado

pelo assliihpto “que nos fornece

e de quelis ªvezesha “falha. _

Em resposm diz-nos o íor-

nal supraditado 'que o codigo ad-

miníStrativo 'a 'que sempre se

tem referido É'Oªde 1885 e não

o actual. E isto Epor ser o que

vigorava ao tempo em que a ca-

mara fez os cortes da lenha.

'E' espantoso, mas não ad—

mira,porque tendo o Aralla si-

do posto fora da_ camara quando

o codigo administrativo de 1886

fªltava 'a vigorar, olhou apenas

para esse codigo e da restante

legislação administrativa, nunca

mais quiz saber.

Ficamos. pois, assentes d'a-

qui para o futuro que quando o

jornal do Aralla fallar em codi-

 
 

go administrativo, mesmod'a- '

qui a [00 annos, é sempre o de ,

1886 que elle cita.

Bem »lh'o diziamos nós que

o jornal copiando o que outros

escreveram em tempos passa-

dos, 'nem sequer sabiam fazer

as alterações aeeessarias. Vão às

cegas, 'sem Conhecimento algum

do "aSSumpto e por isso esbar-

rãin a Cada passo.

E para mais uma vez cum—

prir uma das obras de miseri-

cordia que é ensinar os igno—

rantes, dír-llie-hemos, que a pas-

sada vereação nem se governºu

pelo codigo administrativo de

1886 porque já estava revogado,

nem pelo Codigo administrativo

de 1895 que ainda não estava

em vigor. ,

 

 

iProprietario—eEditor—PlanidoAugusto Veiga;-.

, chegou quasi a dizer que fóra o
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80 reis
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Agora º jornal do Atalla iá

nãoinsisre. na lei especral que

isentou a malta d'Ovar da lei

da desamortiSação. Em tempo

tem feito é o contrario do que

o jornal do Atalla allega. porque

quando mais não fosse tem ven-

dido agulhas, tem vendido pi—

nheiros seccos, tem vendido mat-

toz=tem castigado os que cor-

tam caberneiras. matto, ramas.

Nunca a estrumada possuiu

um regulamento, nem ha uso e

Costume dos povos se aprovei-

tarem regularmente da matta.

Os actos d'nproveitamento fo-

ram sempre castigados Como fur—

[OS.

iara. Mas atinal desistiu de in-

sistir natal lei especial e cha—

ma-lhes & lei geral protectora

das terras e valles.

Se houvesse Lll'YTl lei protec-

tora de dizer disparates não nos

admirariamos de que o jornal

do Atalla escrevesse sobre admi—

nistração municipal, mas escre-

ver um chorrilho tão completo

d”asneiras, mesmo sem licença

do bispo & um dos peccados,

que brada aos ceus.

Houve tempo em que uma

parte dos terrenos municipaes,

ao poente da estruma'da e mes-

mo n'estar segundo ouvimos di-

vier, as camaras deixamm, aos

moradores da villa, apascentar

seus gados.

Porém com a entrada do

Atalla para a camara esse costu-

me terminou.

—Qoe melhç argumento que! -

o iornal do Atalla contr-ao lo—

gradouro commum.

Mas isto é que nem vale a

pena discutir.

 
Provavelmente o jornal do

Aralla tem na cabeça as postu-

ras municipaes tanto como o eo-

digo administrativo. E "assim

municipaes auctorisa os povos

do concelho a aproveitar—se dos

ramos seccos, das pinhas e da

caruma.

Pasmados de tanta sabedo-

ria fomos ler as posturas muni-

cipaes e, o'il desesperol, encon'

trámos là precisamente o con- '

trario de tudo isto.

"iamos 'a ver se o jornal do

Atalla quando fallou em postu-

ras municipies se referia a al—

guma do tempo dos afonsinhos

ou de S. Pedro, que estejam tão

guardadas e escondidas como

a lei eSpecial da mana d'Ovar...

É ainda não querem que gri-

temos aqui d'el-rei ! contra a

ignorancia.

Para nãoir muito longe, mais

duas palavras.

Quer o jornal do Atalla que

seia pro'hibida a camara vender

; a estrumada. Isto a proposito da

venda dos pinheiros.

Lá vae o n.“ 26 do artigo

117 do Codigo de 1886, já que o

jornal do Arai-la não sabe ler por

outro Codigoz=n camara deli-

bera definitivamente sobre pla n-

taçr'to e série da mana e amio—

4 redos municipaes.

Podia ou não podia vender

pinheiros? Até podia vender to—

da a marta d'uma vez.

Ede mais vendendo e tor-

nando a semear mudava lá em

alguma coisa o erro dos bens

immobiliarios ?

Estamos cada vez mais con—

vencidos de que o jornal do

Aralla lê, mas não sabe ler o que

asta no Codigo que «traz sem—

pre deante dos olhos. .

 
Allegam que jà provaram

em outros tempos que a estro.

mada é um logradouro.

Mas vão citando sempre o l

mesmo artigo, que tem tanta

applicação ao caso, como coisa

nenhuma.

Ei

commum que os povos se apro-

veitam de todos os pastos e fru-

ctos, pelo menos dos que se pó-

dem determinar quando se não .

utilisem nºum anno. A” camara

natureza do logradouro

Ora por ultimo a camara

vendeu parte da mama porque

podia vender sem auctorisacão

de quem quer que fosse: vendeu

terrenos porque estala auctori—

sada.

Fez sómente o que devia fa—

zer. ,

O futuro fará justiça com-

! plcta aos seus anos e às suas in-

tençõcs.

sómente competia regular o uso

e aproveitamento i-l'esses pastos

ou fructos. A corporação admi—

nistradora apenas poderia ap-

plicar taxas ao aproveitamento.

Ora o que a caziiai'a sempre

C «imunizados, Ml] -. .... . 500 re.

Gªm.mmnrw—odmtodo ”p _,
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'Ao Arallfl já o concelho fez sitio denominado a Calle, onde

'plena justiça:;esquecendo—o. & agua-é mais profunda e 'vas-

Debnldc-oseu'iornal chamª.;ta, descobriram boiar à tona

as atrações. 'd'agua um pequenito barco, on-

Os mortos “na “politica 'es- de uma creança gtitnªva desespe-

=quecem depreSsa. rndnmente. Trataram desde lo-

go de a salvar. não ob=tante a

difiiculdnde “pois o vento era

, muito.

“Falleceu em 'snll'eu “& “Entre estes 'cuidadnc, 'Fran—

“GX."lª'Sl'Lª “ID. [ª:mlllª 'de CÍSCO Cªlªil'º, um dos birqueiros.

Castro'COI'te ”Real, .tha cam“ à'ria, sendo apenas ainda

“do illustre finado dr. Do. ] hontem. sábbado. O seu cadaver

mmgos Marques Pires, e encontrado por uns pescadores

sobrinha: dos ex.mºª _srs. ªque veiº envolvido “'uma das

conselheiro José Lurmno

do Castro, dezembargador

Francisco de Castro Mut-

ioso, Augosto de “Castro,

dr. ”Manuel 'Mai'ques 'Pl-

res, digno-abbadevde “Val-

lega.

Enviamos a suas- ex.“

nexpressãosentida "danos—

sa condolencia.

,-,. .... 'I

. Falleclme'hto

 

suas-redes.

Atravez das contracções me-

donhas- que por todo aquelle ca-

daver se notaram advinhava-se

" qtiantolfôra negra e prolongada

a sua aíchção.
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0 Selvagem

"'l'endavaI—ellorte “d'ho-

' . .d' d tos editoriªs..mem DIS acre ita a

Belem & C.'. de Lisboa. rece-

bemos a caderneta 27 da

nova obra, OSethgem, de. Emi—

le Richebourg, e os fascículos

4, 2 e. 3 do romnnro Um dra-

ma no fundo do mar, de Kª-

chard Corlambert.

 

'Ha já cinco dias que 'voltou .

-a soprarsobre nós o- rijo venda-

val que, parece, não nos querer

deixar. Os milheiraes, sachados

de ha "pouco. damnificam-se,

porque o vento, ao passar, der-

ruba—as., quebra-as. deixando-os

amarellecidos como se fôra o

símoúmeevido a elle o traba-

lho 'piscatorio é “arriscado e im-

produçtivo, pois os “luncos'das

campanhas ª(em regulado 'por

45000 reis.

 

Jornal de Viagens

Recebemos o numero 12 d'este

explendido jornal, cujo summario

das materias contidas nºeste nu-

mero é o seguinte:

,Texto—Nas terras de Gaza:

- "A família:-Contos” # lendas do

Universo: Agar e Ismael—Des-

v . , - coberta do Brazil (?)' João Ra—

E mesmo na "a ª barcagem. I malho (O(Bacharel)—,E<chnla do

Pªlª qual Se fªz uma grande Pªr" l artes & olIicios de Moçambique—

te do nosso commercio, torna- » Dramas do mar; () navio [ny—te-

se p'e'rigosa'Eisum (acto alli ul— Tip—AS grªndes "““"“: Sª'“

timamente succedido' "Cinco Reis—Atravez o mundo fn-

. . . , d buloso: As sereias—Os portu—

Quinta-fara segma ª tº O º vguozes na Abyssinia—O ensino

panno um d'esses barcos 'que "da lingua pelo alphabeto natural

'tranSportam productos entre as _H'Stºm dº Geographia: O "º"

poioacões marginaes da "ria. V1—

me da ilha da Madeira—Rovis—

hha dªAv'eiro;e ao passar a'esse

FOLHETIM

dentes de elephante. Uma fre-

 

E nªesse scismar

Sinto-me afogar

Sinto-me afogar

 

5
km. rua das "Taypas. '29. ona

Typnçiaphia Occidental, rua da

Fabrica, Porto.

Agradecemos

O Ovarense

gnezia maiiirque muitas nações,

'A' repulilii-a do Transwnnl, Perdi-

zes brzlzilmras, «Polo Nuth-,A

lingua primitiva do Brazil. A po-

pulação «. snpnrhrie da França,

Pequenas n'vlii-ins.

Gravuras— Um commissario

d”um dos regnlns do pai?. dos xà-

tun—*:áEschnla de artes e "meio—'

deM vçnmliique—l'oslavn—mvj 'n-

tn a uma bnnils-iln que dizia em

letras pietaº: «Venham lmsrar'os

amazºn—O iwbadn “estende os

braços a desaba 'sem dizer uma

'nem duas.

arrasa da assieªmtnra: trimes-

tre 750 rais. províncias 800 pa-

amf-ntn adiantado.

Toda & correspondencia devo

ser dirigida a szimdn da .as-

 

EEEEQS

E—lão-se "u'esle fmomentn 'ma-

nnfacturando na Gran-Bretmha

relogios que dirão as horas. Até

hoje a'ralojnnria 'fabricava ape-

nas relogios que indicavam ºu

batiam as “horas. Por uma ª“"

genhora implicªção. do thlªºllfª"

pho à'relnjnaria, os novos relo-

jios teem occulto no interior, um

cylinrlro phouographieo e bastará

carregar n'uma mola ligeiramen-

le. para ouvir uma “voz fraqui-

nha dizer-nos ao ouvido: É' meio.

ou são tres horas e um quarto

porque a voz 'meialiradirá as

horas, ou meias horas, em quar—

tos.

Em vista dªesta invento de'vv—

mos esperar mais dia menos dia

a aparição do baromntro phono-

graphicn, que aununciarà ao ca-

çador matinal, prestes :: aliando—

nar () leito, para carregar atraz

da caça:—Torna a dormir, por—

que vao õhuver !

—'-b

 

Sinto-me morrer, sinto-me morrer

li'encontro a esca rcéu ;

entre a'côr do mar,

Entre a côr do ceu.

“alunº nº AZUL Sinto-me afogar

CÃO Frederico Fons'cca

«'A'.

Perguntava um dia.

A Deus, porque eram osolhos teus

Tão pecaminosos ;

E Deus me dizia

Eram venenosos.

Olhos azulados, ' ião lavelurlados,

Tão da côr do céu;

Sois os meus peccados, Sois os 'meus pecados-,

Olhos azulados.

Olhos côr do céu.

Sois os meus pecados...

que os olhos que eu via-,

Assim tão fºrmosa,

Assim 'tã'o formozos! .. .

'E "eu vi côr de amora,

do mattyrio meo,

.Éntre aquelle olhar ;

.De modo que agora

IFujo à côr do céu

Fujo a côr “do mar.

Vendo tal olhar. vejo a côr do mªr,

Veio a côr do céu ;

E fico a scismar, vendo a côr do mar-,

E fico a scismar.

Vendo a côr do céu.

Fujo áquelle olha

- E fico a scísmar .. .

[' QB.-

ovar, XXVIàvlsa—XCVX.

  

rães, íiá» invadià as vinhas d'a—

Sogundo referiam da Óuima- rro d'um chwelho doirado.

    

 

Sobre as suas cabeças ia ca-

minhando uma estrella na dire-
.que'lle importante (vermelho a ler— “50 do poente; e. como tinham

]

!

!

 

rival muleslla da videira 0 mil-

(Im que tantas estragos cansou no

anno passado.

No concelho de Sant-» Thyu-

Sl)t:il1'lli_elll já primªipíou um v..-

que mªis

lavradores

rios puniu-s, porém o

tem SHIII'ORNÍfhdn

são as fnlhasdna rifles tornarem-

"S

se avermelhadas em dilI rentes

partos, chegam!) algumas dªel-

las » cahirem qnnsi seems.

0 telvgraph—i trnnsmitleanos a

noticia de ler fnlÍUCÍílIl em Ver—

sailles esta nnile o sr. duque de

Nemnurs, da rosa da Orléans, lio

de Sua Magestnde a [minha D.

Amelia e do sr. aonde rle'PAris.

O sr. (limpe Nemonrs tinha

89. ªnllºs incompletos. pois havia

nascido em 25 de outubro dri

1814.

(la—ara 'com a print-em Vietn-

ria do Sarre Cubnv'g'e Golhà. Tul-

Iecir—em ID de novembro de

'1857.'Es1e'principe iªra avaliei-

ro da ordem do Tosão de ºiro.

Ficam-“(Pelle os seguintes fi—

lhos: () “principe 'Lni'z. “cºnde do

Eu, casado “"com “a prince'za “impr-

rial iio'BraziI;'o principe-Fernan-

do, duque dªÃleuçon, casado com

& duqíteka daiBaviera, a prime-aa

Margarida, casada como "cºnde

Ladislau C'zarto'ryéki, e a 'p'rin-

cera 'Brtmda 'Maria 'Amél'ia 5Garo-

lina “Luiza Wietciria.

—————-—-'-h—————-——

Ézibsciºipção "a favor do..4sso-

”(fiação dos bombeiros iãolímta-

“rios dºesta ”villa:

Transporte-.. 565500

'35000

===

_95500

. . .'A'lc'íno (Gama . .

Somma.

  

 

O CABO DO MUNDO

. Quando os dois pastorinhos

largaram da sua Aldeia, os rou-

xinoes ao verem-lhes o lindo

cabello loiro disseram:

—Ol|lal o sol que se vae

embora. . .

E pozer'am-se a chorar as

“mais'senridas trovas “que havia

no seu coração.

.As ovelhas do seu rebanho e

mais o seu cão de gado ficaram—

“se no monte, magoados de aquel-

la ausencia; e, cºmo a tristeza

entrasse de Os combater—, em

poucos dias se finaram e os

abutres consumiram os seus ca-

'd'averes.

"Os dois pastorinhos loiros,

ambos, animados ao seu cajado

pastoril, foram. seguindo -o seu

“caminho, Embalados nos olhares

um do outro, sem de leve repa—

rarem no pasmo que os seus ca-

bellos e os sens olhos deixavam

na gente que os via passar.

Para fornel de jornada, met-

teram flores e beijos no sertão;

e, como-receiavani que a sêde os

«tocasse a meio do'caminho. le-

varam duas gotas de agua den-

ª hito—ratura"- -

'de atravessar mares e monta-

nhas, a cauda d'ella servia lhes

de berço onde embarcaram e os-

<im iam vencendo os perigos da

jornada.

Chegaram á primeira cidade.

A” sentinella. que guardava as

torres de menagem. pergunta—

tem:

=O' senhora sentinella. é'

por aqui que“ senae para () Ca-

bo do Mundo ?. . .

E a sentinella disse—lhes com

a ponta da lança o caminho que

tinham.a seguir.

Aos pobrcsinhos que topa—<

vam pelas esmidas iam“ dando

do seu fornel, recebendo em tro-

co 0 sorriam agnralhador dos

seus olhos pacilicos. As feras do

bosque, depois de provarem da'

sua merenda. iam—nos acompa—

nhando por esse :mundo além,

doceis como rol-is. E a propria

fronda das deieza se buloiçava

em leque. quando elles passa—

vam. para os refrescar do gran—

de calor em que iam.

' Continua
.

 

Ã RÚSÃ

A rosa que tu me deste..

Conservo-a em vaso d'ouro;:

E' bella, apesar d'agreste'.

E' um primor; um thesouro !'

Da rosa tenho cuidado

Com aitenção e disvello;

Nem durmo! sempre accordado

Trato d'ella, podes crelio !. ..

Dou-lhe agua crystalline,

Ar e luz vivificante;

uStem a côr purporinn

e tinha no teu—' mirante.“

Í Amo a rosa da campina,

Colhido em manhã d'abril;

Fresca. orvalhada. divina

Como um sorriso infantiil. . .

ª A rosa que me olfertaste.

; Noto que não tem espinhos!) ..

Foste tu' que lh'os Cortaste ?

São assim: os teus minhas E!...

Tu és meiga e tão formosa. ..

Dónairosa. entantod'ora !

Retrataste—te na rosa?

Oh! Como estás seductom !. . .

Se os "espinhos the Coriaste

P*ra retratar teu amor,

_Como o identifica'ste

Dando—lhe vida 'de Sor. . .

Na tua face diviso.

Vejo os assomos de peíol...

| Não cores-, não é “preciso...

EReceias te roube um beijo?!..

Leianta a fronte-, lquulnha!

gue tens ?!.. Esdondesorostoilf

ão temas catar sõsiniza;

Socega, está a teu gosto...

Do teu rubor :) motivo,,

Adivinha; minha flor!.

Diz: «Não é fugitivo,

, Aeredite o meu amor...»

' Ainda bem que já sorris;

E' certo que adivinhei E...

Agora. o mais não se diz;

São coisas que só eu sei ?...

uno-.connuoon-nlv.

* A rosa e pura e bella

E como ella.

Eºs tu flor;

Formo de vós um coníuncto

E junto

Vosso amor ! ..

Mmc)! d'Almeida Henriques.  



    

nanico!

Declaração

 

José Maria Rodrigues

de Figueiredo, casado, ne- ,

gociante, remdente na oi.?

dade de Loanda, Africa

Occidental, declara para

os devidos effeutos, que re—

vogou a procuração, que»

em dezemoro de 1892.

passou a seu irmão José

Rodrigues Figueiredo,

comarca d'Ovar.

Arrematacão

(!.ª publicaga'o)

No dia 19 de julho, pe»

las 10 horas da manhã, e

a porta do tribunal Judi-

rial d'esta comarca, se ha

de arrematar e entregar a

quem mais oll'erecer aci-

ma de preço porque épos-

ta em praça.

Uma morada de cazas

altas, sita no largo cla Po-

ça, d esta. villa, que se com-

põe de caza alta e lojaem

baixo, escada para as al-

tas, salle. com dois quar-

tos, entrada para o miran

 

na '

no Brazil, correm editos

de 30 dias citando o exe-

cutado para no praso de

10 dias pagar no cartorio]

do Escrivão do 4.” ol'l'icio

a quantia de 743430 reis de

cus-tas contada.—; no inci—

dente da acção especial de

separação que moveu con'

tra sua mulher, ou no-

mear & penhora bens suf-

liclentes para o seu paga-

mento sob pena de se de

* volver a nomeação ao exe—

quente.

Over, 18 de junho de

1896.

Verifiquei a exacridão

% O Juiz de Direito, 3.º substituto

Descalço Coentro

O Escrivão

 

lFrederico Ernesto Canuarinha

Abragão.

Edit—oªs—

1.' publicação

 

Pelo Juizo de Direito

da comarza de Ovar, e car-

torio «lo Escrivao Coelho,

; correm editos de 40 dias,

a contar da segunda pu—

O Ovarense

sidernvclmcntc as forças nos in-

dividuos rlcbilitados, e exercita u

appetite de um modo ex traordi-

narioJlm call.—.e (Veste nuho, rc-

p.! sªnta um bom bife. Acha-se '

à Venda nas principales pliurma- .

cias.

ºtª _,

.Illlilta

FARINHA PEITOHH. FER

llUGlNOSA DA I'llMtMAClA

FRANCO

lleiznnhecida como precioso ali

mento reparador n exite-.Home tn-

lncn reconstituinte. esta farinha,

| a unica legalmente auctorisaila e

privilegiada em Portugal. onde é

de uso quasi geral ha muitos an-

qos, applica—se com o mais rren-

nhocidu proveito em pessoas dc-

beis. idosas, nas que padecem.

. ._.... ,

nl“;- .*“.

| .

Um drama no fundo

do mar
 
Romance maritimo de que foi |

exrrahido odrama comomes- |

mo título, representado com

vivo applanso no theatro de

D. Maria II, por

RICHARD CORTAMBERT

Ogrnnde viajante, e sabio

goographo Richard Curtamberl,

Conhecido e llsongciramome apre—

]impurtnnte pau—l. (learn-re com

«lºw:-.iiliccirln, « mil pés aimixn (lu

niwldu mar, nanccis'ão vin nu

os ousados engenheiros de um dns

vapores, quº. cumbniavam u rele-

hrn :GrralEnslnrnn, eucarrn g hit»

da lançnmcutu nin Cairo ::uhu a' '—

nneutro ;i Eur-mi u :! Autrrirn,

exploravam, dentro dos Sra.—i :.ra-

pzinndros, as n'tysleríoszie profun-

dezas do Uº'eanr , afim de lll'lll'll— ,

raw-m o punto em ano sr: pri-duzi-

ranma ruptura no famoso cabo.

Um dos“ niai'i.ilwirus. quo cum

ulles descem, o que l'oprcsenlara

uªeasa scene estranha um molto

vivzm cores () horroroso quadro

que preienceara. . E se descri-

pcãp, constitue um dos trechos

maiª impressiºnante; do livro.

A leitura d'cste drama. por

tantos titulo: notavel, ha de ser

 
' entre nós, como tem sido em to-

da a parte, vivamente apreciada

por os que presam os trabalho.»-

de verdadeiro merecimento.

Um volume com 9 magnifir

cas gravuras, Boo reis.

Pedidos aos editores—Belem

& C ª=llua do Marechal Salda-

nha, 25=Li<boa.

Regulamento da cou-

tribuiçào industrial

& (Bibliotheca Nacional de Le- ,

gis/ação (rom série na rua da ' 
ciadoom todo o mundo polis

seus muit» valiosos trabalhos,

. Atalaya, 183, Lº, Lislmall'rr. oiii-' 
, ção (l'esle Regulamento, approva-

tenton e conseguiu fazer um ro— ªdn por decreto de 28 de feverei—

' meace Verdadeiramente instru-

ctivo, e ao mesmo tempo interes-

santº para todos.

  

 

blicacao deste no «Diario

te, uma sallela com trez: do Governo», citando An-
Com efíeitn o impressionan-

te drama, por elle cscriplo, sahe

quartos, cosiuha e varan-

da para a Poça e saguão,

que tudo confronta do

norte com a rua publica,

sul com a rua Nova, e em

parte com as cazas baixas

da mesma caza, do nascen—

te com estas mesmas cc-

".!/,as e com Joanna Sabo-

igra, e poente com o largo

«'in Pora, avaliada em reis

“] :0003000, predio 'este que

vae .a praça 1nit-carta pre-

i-ato'ria ªvifnêla 'da comarca

de Aveiro, e extrahida do

inventario de menores a

que se precedeu por obito

'de Antonio José Lopes e

mulher.

Ovar, 20 “de. junho de

1896.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito 3.º substituto

"(DCSCGÍÇO Coentro

O Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão .

 

Annuncio

1.. publicação

Pelo juízo de Direito

da comarca de Ovar e car—

torio do Escrivão Frederi-

co Abragão, e na execu—

ção por custas queo ex.mº

(lr. Delegado move contra

Manoel Larangeira de Re—

zende, casado, de Guilho—

vae, d'Ovar, mae ausente

  

   

  

   

  

completamente das formas ba-

naes ordinariamente usadas. e,

para comprovar esta asserção,

hastarà dizer—se Que a scene prin—

cipal i'lo entrecho, aquella (lªlª:

iuslilléa o titulo do livrn,se desen-

lola em um meto mysterioso e

tonio Rodrigues Band.—Tio

e mulher Anna Margari-

da Emilia Pinto, de S.

Bartholomeu, d'esta villa,

e auzentes em parte in:

certa no Brazil, para na

segunda audiencia d'este

luiz", findo o praso dos

elitos, verem accusar a

citação e seguir os demais

termos d'accão ordinaria

que lhes move João dºOlif

veira, casado, do Sobral,

d'esta freguezia, na qual

lhos pede o pagamento de

) 150%000reís, que lhes em-

? prestára em princípios de

Agosto de 1894, juros da

morri. custas e despezas de

procuradoria,

Ovar, 23 de Junho de

1896.

. LISBOA

 
Veriliquei

O Juiz de Direito, 3.º substituto

Descalqo Coentro.

O Escrivão

João Ferreira Cor-lho.

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente “anctorisaot

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, docu-

mentos legzilisados pelo consu

geral do imperio do Brazil. E'

muito mil na convalcscença de

to:.las as doenças; augmentn con—
.v ,. 

ro de 1893, addiccionnnilo-lhe as

importantes alterações que pelo

parlamento furam reniismlas nas

labellas das indUstrias, r. bem as-

sim a carta de lei que as auctn-

risnu. Esta edição contem por

tanto, todas as (lis-posições actual—

mente em vigor e e seu preço é

de 200 reis.

LEI DO SELLO

. Cartas de Lei de ºl de julho '

Flº 1893 P [1- tlu main lle “IDR

A CASA.

©ui|lariHillaud e Ciª

Mmc—.
““.

ze alti-r-i varias disposições da

l i do wii-: Vigente, Sl'glllllªs lina

falr-Im das: taxas do sellu, ordv-

nadas em lurma de rcpurlorio nl-

nlial. nim», para facilidade da con-

aulls: Contvndvi todas as altera-

çrws apprnvmlas ultinmmenle no

parlamento, e :: talinlla lll) solln

das licenças a rohrar rum R con-

n-iimiçã- industiinl, tamhem ulti-

mamente alteradas.

Taba/la dos Emolunmxtos e

Salarios sz'iciaes

Approvnila por Carta de loi

de 13 (In main ilu Corrente anno,

(unica um vlgrn). ordenada al-

lillfllll'lll'ninPIlltianlS cnufurnwcum

nilirãu 'lllcuel do (llinriu Governo

un de 18 de main). llnira edição

assim elaborada. Preço 200 reis.

TaballJ dos Emolumentos e

Salarios ]ua'icz'aes

Ápprnvaila por decreto de 22

de maio de 1895. com as altera—

ções apnrovailns no parlamento (:

conlirmailns por canta de lei da

13 «ie main ile 1896. srgiuda de

repertmiu alphalmtico. Preço 160

l't'lS.

Cafligo C'Adminístrahuo

Elllttlll & Bibliotheca Popular

de Lu,:islaçãu uma nova edição

d'este cnilign: e a primeira que

apparcce tendo todas as altera—

ções e modilitzaçõosl que o pari..-

mvnto fuz ao decreto de 2 dn

março du 18975, alterações e mn—

ilillcacõus approved-fis por carta da

lei de 4 de maio do corri-nte alt-

no, segundo a (ªdlçâl) ul'liciul.

Para mais facllnlaile da con-

sulta acompanha esta edição um

Cupiuso repertorio nlphubetico.

Como todas as edições d'csta

Biblioteca 0 codigo e baratissimu;

custa 200 reis.

LISBOA ;;

DJSTRIBUE REGULARMENTE

'-

Remettem-se gratuitamente numeros d'estas publicações por amou".

«:. , ganza-w;,“ '? ,» '
.,1'(.1' ;



í'O Ovarense

“romeno I
'no

Esta casa encarrega—se de todo -o trabalho concernente à arte type"

graphica, ºnde serão executados com primor e aceio, taes como :

Diploma-s, letras de cambio, mappas facturas, livros, jornaes rotulos

gare pharmacras, particpações 'de casamento, programmes, circulraes, fa—

ctura, reelbos, etc., etc. '

    

  

e bzliosas.

 

to tempo.

inteiramente vegetal.

Tem i venda . Codigo-de posturas municipaes do concelho de Ovar, con-

tendo o novo addlclonameuto, preço 800 reis. .

Bllhetes ie visita, cada cento, a 800, ano o 800 reis.

De luto, cada cento, : 400 e 500 rele.

EDITORES—BELEM & Ll.ª—-LISBUA

() SELVAGEM

 

tit—MÉDIOS nr MER

  

Vigor do cabello de Ayer

——lmpetie que () Cain,-Ilo se tur—-

no Iiranco (: restaura zm cahtl-

Io griselho a sua ritulirlarle «.

formosura

Peitoral de cereja do

Alfarº—.A) remedio mais se—

guru que ha para cura de tos-

se. bronchilc. asthma e tuber—

4 culos pulmonares.

Extracto composto

de Ayer—«Para puriticaru sangue, limpar o

corpo e cura radical das escroffilas.

o remedio de Ayer contra “léu—Febres intermitentes

Todou os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que nham barato-, porque um vidro dura mni-

Pltutu “calhar-than de Ayer-=O melhor purgativo anuro

TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSELS»

lug-lolla preparaçãº. para alormonear cabello

Extp ;: todas as afecções do craneo, mp4 : per/'uma a cabeçx

AGUA FLORIDA

MARCA «CASSELS»

Perfume delicioso para o lenço,

o toueador e o banho

SABONETES DSE GLYCERINA

MARCA «CASSELS |

producção de Emílio Richebourg — versão de Lorjó Tavares

Esta obra, uma das que maior nome deram ao seu anctor, e que teve um exito extra-

ordinaria na França que lê, desenrola episodios 'enternecedores, scenes empolgantes e situações “rias.

altamente dramaticas que mantoem o leitor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse eres

cento. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeiros capítulos d'esle soberho trabalho

para se revelar a pena de Emilio Richebourg. o inspirado motor da «Mulher Fatal», «A

Martyr» «A Filha Maldita», «O Marido», «A Espa—a», «A Viuva Millionen-ian, «A Avó» e

de tantos outros romances de sensação. «O Selvagem» teve um tal exito de Ieiturã', que hoje se

ache traduzido em todas as linguas cultas.

Muito grandes. —--'Qualidad-e superior

A“ renda» em todas as drogarias 'e lojas “de perfumà

PREÇOS BARATOS

Vermifuso deB.L.Fahnestock

E o melhor remedio _contra Iombrigas. 'O proprietario esta'

prompto : devolver o dmhetro & qualquer pesSoa & quem o reme-

dio nío faça o effeito quando o doente tenha lombriga: . seguir

Brinde & todos os assignanles, uma estampa (logrando formato representando exactamente as insrrucções.

REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE
SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS

SFLS==Amaciam & pelle e são da melhor qualidade, por preços

baratissimos. Deposito geral: James Cassete e C.', Rua do Mousi—

Condicçõel dn aesignatura=5ahirá em cadernetas semauaes de 4 folhas e 1 estampa. . 50 reis.. nho da Silveira, 85 Porto.

volume brochado #50 reis. pagos no acto da entrega.

Assigna-so em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.

. '- .,-A«)np,-rn-

   

  

2150 reis.

A obra mais recente do grande

escriptor france";

EMILE ZOLA.

Traduiida por Castro Soro—

menho. E' publicada em fascícu—

los semanaes de 80 paginas de

impressão. pelo preço da lot)

reis para Ligo-oa, e de 110 me

para : provmcra. _ .

Pedidos de assrgnaturas aos

editores Guiltard, Aittaud & C.“,

rua Aurea, ZH, I—Lisboa.

__,__.___.___.
_-—_-——-

Aventuras de minha

vida

E MAIS COMPLETA

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes aº encadernados

“._.-=*

“étªit?“ tttt mªlºte) ªi“ Um issoo =-—
" ' ' “" &&...»JL—L—.,......e

 

    

   

       

Historia dos ultimos to annos

do governo francez,

contendo afetação dos factos que

o auctor presenceou. por

HENRI ROCHEFORT

Traducção de C. de Castro

Soromenbo.-—A obra é publicada

 

DIRIGIR os PEDIDOS A &.

Guerrerº-=D, ÃILLM

2£t2. rua Aurea,1º —— LISBQA

  

radares, 1 :::—OVAR.

Pen-Ietto Desinfectante e 'purlneante “de JBYÉ'

para deeinl'ectar casas e latrinas;_ tambem é excellente para tirar

gordurª ou undoao de roupa. limpar mentes, e cura feridas.

Vende-se em todos as principaea pharmacies edrogarin—Proço

 

'de "em fascículos semanaes de80

'pagin'aº. pelo preço de 109 reis

para Lisboa e de 120 reis para

«a província.

Pedidos de assignatnra aos

editores Guillard. Aillaud & C.“

rua Aurea, 232, l—Lisboa.

Jornal de Viagens

E aventuras de terrª:: o mar

"Annaes gengraphioos de

portugal

Desãnbertas portugnezas==A Iu-

iae

Condicções da aesignatura

Porto, trimestre . . 150

Provincia, trimestre . 800

Açores e Madeira, se-

mestre. . . . . 46800

Ultramar, anno . . . 5500

Brazil, moeda forte . -'

anno . . . . . 66000

Numero avulso . . . 60

Toda :: correSpOndenoia deve

ser di rigida a Deolindo de Castro,

rua das Taypas, 29—Port0'

#

Séde da Redacção, Administração e Typographia Rua dos Fer-


